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LAS GRANDES DAMAS DEL ESPIRITISMO

AMÉLIE BOUDET – MADAME ALLAN KARDEC

Homenagem dos 150 anos de “O Livro dos Espíritos”

Esta grande colaboradora de Allan Kardec.

Amélie-Gabrielle de Lacombe Boudet, ‘Gaby’, na intimidade; ‘Amélie Boudet’, no meio professoral, artístico e literário de seu tempo, como se refere Canuto Abreu, em “O Livro dos Espíritos e sua Tradição Histórica e Lendária” (pp. 126/127), de Edições LFU, também conhecida por Madame Rivail ou Madame Allan Kardec, nasceu em Thiais, na região do Sena, em 23 de Novembro de 1795 e desencarnou, em Paris, na Ville Ségur, onde residia, no dia 21 de Janeiro de 1883, com 89 anos de idade.
Amélie-Gabrielle de Lacombe Boudet, `Gaby´, en la intimidad ; Àmelie Boudet´, en el medio profesional, artístico y literario de su tiempo, como se refiere Canuto Abreu, en “El Libro de los Espíritus y su Tradición Histórica y Legendaria” (pp 126/127), de Ediciones LFU, también conocida como Madame Rivail o Madame Allan Kardec, nació en Thiais, en la región del Sena, el 23 de Noviembre de 1795 y desencarnó, en París, en la Villa Ségur, donde residía, el día 21 de Enero de 1883, con 89 años de edad.
Filha de Julien-Louis Boudet, proprietário e antigo tabelião, e Júlie-Louise Seignot de Lacombe, descendente, pois, de pessoas gradas, pelo lado materno (De La Combe), e, pelo lado paterno, de renomados intelectuais (Boudet), como destacaria Canuto Abreu...  Era filha única do casal e teve esmerada educação, diplomando-se professora de primeira classe pela primeira Escola Normal leiga de Paris, estabelecida no Boulevard de Saint Germain. Professora de Letras e de Belas Artes, poetisa e pintora, escreveu “Contos Primaveris”, em 1825; “Noções de Desenho”, em 1826; e “O Essencial em Belas-Artes”, em 1828.

Hija de Julien-Louis Boudet, propietario y antiguo notario, y Júlie-Louise Signot de Lancombe, descendiente, pues, de personas renombradas, por el lado materno (De La Combe), y, por el lado paterno, de renombrados intelectuales (Boudet), como destacaría Canuto Abreu… Era hija única del matrimonio y tuvo una esmerada educación, diplomándose como profesora de primera clase por la primera Escuela Normal lega de París, establecida en el Boulevard de Saint Germain. Profesora de Letras y de Bellas Artes, poetisa y pintora, escribió “Cuentos primaverales”, en 1825; “Nociones de Diseño”, en 1826; y “Lo Esencial en Bellas-Artes”, en 1828. 

De estatura baixa, mas bem proporcionada, de olhos pardos e serenos, gentil e graciosa, vivaz nos gestos e nas palavras, denunciava penetração de espírito, Amélie, aliando-se a todos esses predicados um sorriso terno, logo se fez notar pelo professor Rivail, a quem reconheceu de imediato um homem verdadeiramente superior.

De estatura baja, más bien proporcionada, de ojos pardos y serenos, gentil y graciosa, vivaz en los gestos y en las palabras, denunciaba una penetración de espíritu, Amélie, aliándose a todos esos predicados con una sonrisa tierna, luego se hizo notar por el profesor Rivail, a quien reconoció de inmediato a un hombre verdaderamente superior.

Em 6 de Fevereiro de 1832 casou-se com Hippolyte-Léon-Denizard RIVAIL. Amélie era 9 anos mais idosa que o marido, mas, por sua jovialidade física e espiritual, não aparentava a diferença, o que aliás, jamais constituiu entrave à felicidade de ambos.

El 6 de Febrero de 1832 se casó con Hippolyte-León-Denizard RIVAIL. Amélie era 9 años más mayor que el marido, pero, por su jovialidad física y espiritual, no aparentaba la diferencia, lo que además, jamás constituyó ningún problema para la felicidad de ambos.

Rivail havia fundado, em Paris, o Instituto Educacional Técnico, com orientação Pestalozziana, o qual contou com a valiosa cooperação de Amélie, na nobilitante tarefa educacional que era desempenhada por ele há algum tempo.

Rivail había fundado, en París, el Instituto Educacional Técnico, con orientación Pestalozziana, el cual contó con la valiosa cooperación de Amélie, en la noble tarea educacional que era desempeñada por él hacia algún tiempo.
O Instituto Educacional Técnico que, então, funcionava na Rua Sévres, 35, e que introduziu na França o método educacional de Pestalozzi, por um fato inesperado, foi obrigado a encerrar as suas atividades e fechar as portas.

El Instituto Educacional Técnico que, entonces, funcionaba en la Rua Sévres, 35, y que introdujo en Francia el método educativo de Pestalozzi, por un hecho inesperado, fue obligado a terminar sus actividades y cerrar las puertas.

Amélie Boudet não esmoreceu e, corajosamente, contribuiu, com denodo, na preparação dos cursos gratuitos, que haviam sido organizados em sua própria residência, e funcionaram de 1835 a 1850.

Amélie Boudet no se abatió y, valientemente, contribuyó, con audacia, en la preparación de los cursos gratuitos, que habían sido organizados en su propia residencia, y funcionaba de 1835 a 1850. 

AS MESAS GIRANTES

LAS MESAS GIRATORIAS

Em 1854, com 50 anos de idade, Hippolyte-Léon-Denizard Rivail ouve falar, pela primeira vez, a respeito dos fenômenos das mesas girantes, que pulavam... que corriam...e que até falavam, respondendo às perguntas que lhes eram formuladas, e, passando a freqüentar a casa da família Baudin, inicia-se, ali, os seus primeiros estudos, que culminaram com a Codificação do Espiritismo. Amélie foi acompanhante constante do seu esposo nessas investigações, não lhe negando apoio aos mais árduos trabalhos em que se envolvera, para que o Espiritismo se constituísse doutrinariamente.

En 1854, con 50 años de edad, Hippolyte-León-Denizard Rivail oyó hablar, por primera vez, al respecto de los fenómenos de las mesas giratorias, que pululaban…que corrían…y hasta hablaban, respondiendo a las preguntas que les eran formuladas y, pasando a frecuentar la casa de la familia Baudin, se inicia, allí, sus primeros estudios, que culminaron con la Codificación del Espiritismo. Amélie fue acompañante constante de su esposo en esas investigaciones, sin negarle el apoyo a los más arduos trabajos en que se envolvió, para que el Espiritismo se constituyese doctrinariamente.

NO DIA 18 DE ABRIL DE 1857

EL DÍA 18 DE ABRIL DE 1857

No dia 18 de abril de 1857, pela manhã narra o Dr. Canuto Abreu (ob. cit. p. 41) foram entregues pela Tipografia De Beau, à Livraria Dentu, na Rue Montpensier, defronte da Galeria d’Orléans, no Palais Royal, em Paris, O Livro dos Espíritos, e, à tarde, quando Kardec chegou à livraria, o Senhor Clément,  gerente da mesma, o abraçou satisfeito e lhe disse: os livros chegaram e já foram vendidos mais de 50 volumes, até agora. O Barão Du Potet, comprou dois exemplares e George Sand também levou dois exemplares: um para ela, e outro para Victor Hugo (Ob. cit.p.69).

El día 18 de abril de 1857, por la mañana narra el Dr. Canuto Abreu (ob. Cit. P. 41) fueron entregados por la Tipografía De Beau, a la Librería Dentu, en la calle Rue Montpensier, enfrente de la Galería d’Orléans, en el Palacio Royal, en París, El Libro de los Espíritus, y, por la tarde, cuando Kardec llegó a la librería, el señor Climent, gerente de la misma, lo abrazó satisfecho y le dijo: los libros llegaron y ya fueron vendidos más de 50 volúmenes, hasta ahora. El Barón Du Potet, compró dos ejemplares y George Sand también se llevó dos ejemplares. Y otro para Víctor Hugo (Ob. Ct. P. 69). 
Nessa mesma noite, Rivail e Amélie promoveram uma recepção na sua residência, na rue des Martyrs, n° 8. O pequeno apartamento comportava, a rigor, vinte pessoas, por isso, limitaram o número de convidados – Quando todos se fizeram presentes, Rivail colocou-se de pé, junto à lareira da sala de jantar, bateu duas palmas pedindo silêncio e, sorridente, disse:
En esa misma noche, Rivail y Amélie prepararon una recepción en su residencia, en la rue des Martyrs, nº 8. El pequeño apartamento contenía, es real, veinte personas, por eso, limitaban el número de invitados – Cuando todos se hicieron presentes, Rivail se puso, junto a la sala comedor, toco las palmas pidiendo silencio y, sonriente, dijo:
 Quero explicar-lhes o objetivo principal desta recepção – Gabi e eu, neste dia em que vem a lume O Livro dos Espíritos, queremos testemunhar nosso profundo reconhecimento aos que, duma ou doutra maneira, concorreram para a formação e lançamento dessa obra. Gabi e eu ficamos devendo muitos obséquios a quase todos os que me ouvem, especialmente às honradas famílias Baudin, Roustan e Japhet, que nos proporcionaram, com extrema gentileza, os ambientes indispensáveis ao recebimento dos ensinos compilados nessa obra. Obrigado a todos e, sobretudo, aos Guias Luminosos que nos instruíram aos quais devemos os ensinamentos, que Deus abençoe a todos.

Quiero explicarles el objetivo principal de esta recepción – Gabi y yo, en este día en que viene a la luz El Libro de los Espíritus, queremos testimoniar nuestro profundo reconocimiento a los que, de una u otra manera, concurrieron para la formación y lanzamiento de esta obra. Gabi y yo debemos muchos favores a casi todos los que me oyen, especialmente a las honradas familias Baudin, Roustan y Japhet, que nos proporcionon, con extremada gentileza, los lugares adecuados para recibir las enseñanzas reunidas en esta obra. Agradecido a todos es, sobre todo, a los Guías Luminosos que nos instruyeron a los cuales debemos las enseñanzas, que Dios bendiga a todos.
Amélie, naquele sarau, estava com seu vestido azul celeste de seda lioneza, que fizeram para as Bodas de Prata, decotado discretamente; de mangas largas e pregueadas, presas acima do cotovelo. Trazia um colar de pérolas, um bracelete de ouro e uma aliança de ouro orlada de prata... Estava com seus abundantes cabelos castanhos e crespos, caprichosamente penteados. A dedicação de Amélie fez com que aquela reunião alcançasse grande sucesso (ob. cit.pp. 41,69,70 e 134).

Amélie, en aquel evento, estaba con su vestido azul celeste de seda de lino, que hicieron para las Bodas de Plata, descotado discretamente; de mangas largas y plisadas, sujetas por arriba del codo. Traía un collar de perlas, un brazalete de oro y una alianza de oro orlada de plata… Estaba con sus abundantes cabellos castaños y rizados, caprichosamente peinados. La dedicación de Amélie hizo que aquella reunión alcanzase gran éxito. (Ob. Cit. Pp. 41, 69, 70 y 134).

LA REVUE SPIRITE – SOCIETÉ PARISIENNE DES ÉTUDES SPIRITES.

   LA REVISTA ESPÍRITA – SOCIEDAD PARISIENSE DE ESTUDIOS ESPÍRITAS

Em 1° de Janeiro de 1858, Allan Kardec, lançou “La Revue Spirite”, que publicou, mensalmente, até a data do seu desencarne, quando então, Amélie o substituiu na direção, contando com a colaboração de abnegados companheiros.

El 1º de Enero de 1858, Allan Kardec, lanzó “La Revista Espírita”, que publicó, mensualmente, hasta la fecha de su desencarnación, cuando entonces, Amélie lo sustituyó en la dirección, contando con la colaboración de abnegados compañeros.
Foi, ainda, Amélie, quem, na residência do casal, à Rue dos Mártires, n° 8, se desdobrava em cuidados e atenções nas sessões que aí se realizavam, às terças-feiras, bastante concorridas, por um grupo de amigos, até que, em Abril de 1858, quando excedendo a capacidade de sua sala Kardec, resolveu fundar, fora de seu lar, a “Societé Parisienne des Études Spirites”. Foi uma decisão verdadeiramente arrojada, que reclamou grande dedicação e firmeza para se manter uma sociedade desse gênero, naquela época.

Fue, aun, Amélie, quien, en la residencia del matrimonio, la Rue des Mártires, nº 8, se desdoblaba en cuidados y atenciones en las sesiones que allí se realizaban, los martes, bastante concurridas, por un grupo de amigos, hasta que, en Abril de 1857, cuando excediendo la capacidad de su sala, Kardec decidió fundar, fuera de su hogar, la “Sociedad parisiense de Estudios Espiritas”. Fue una decisión verdaderamente arriesgada, que necesitó de gran dedicación y firmeza para mantener una sociedad de ese género, en aquella época.

E, com o desencarne de seu esposo, foi, ainda, Amélie quem o substituiu, com extrema dedicação, na direção da “Societé”, nunca relaxando os interesses da Doutrina.

Y, con la desencarnación de su esposo, fue aun, Amélie quien lo sustituyó, con extrema dedicación, en la dirección de la “Sociedad”, no despreocupando nunca los intereses de la Doctrina.
Sempre que possível Amélie acompanhava Kardec em suas viagens missionárias, realizadas em 1860 a 1864, a várias cidades da França, Suíça e Bélgica.

Siempre que era posible Amélie acompañaba a Kardec en sus viajes misioneros, realizados de 1860 a 1864, a varias ciudades de Francia, Suiza y Bélgica.

Seis meses após o desencarne de Allan Kardec, Amélie-Boudet, no desejo íntimo de contribuir para concretização de planos futuros, que o grande Mestre tivera em mente, como a única proprietária legal das obras, de “La Revue Spirite” e da “Librairie Spirite”, constituiu a “Caixa Geral do Espiritismo”, à qual dedicava todos os anos uma verba para ser aplicada no sentido de remover as possíveis dificuldades.

Seis meses después de la desencarnación de Allan Kardec, Amélie-Boudet, en el deseo íntimo de contribuir para concretar los planes futuros, que el gran Maestro tuvo en mente, como la única propietaria legal de las obras, de “La revista Espírita” y de la “Librería Espírita”, constituyó la “Caja General del Espiritismo”, a la cual dedicaba todos los años una cuantía para poder aplicar en el sentido de solucionar las posibles dificultades.

Em 18 de Outubro de 1873, com o concurso de amigos, fundou “Societé Anonyme du Spiritisme”, sociedade para continuação das obras espíritas de Allan Kardec (BI-LFU, n°. 8).

El 18 de Octubre de 1873, con la ayuda de amigos, fundó “Sociedad  Anónima de los Espíritus”, sociedad para la continuación de las obras espíritas de Allan Kardec (BI – LFU, nº 8).

Já muito cansada, devido a esforços muito estafantes, Amélie passou a contar com a cooperação do grande pioneiro Pierre-Gaëtan Leymarie, um dos mais dedicados seguidores de Allan Kardec, desde 1858. Homem honesto e trabalhador, assumiu a direção da “La Revue Spirite”, no ano de 1871, e, logo em seguida, também o da “ Librairie Spirite”.

Ya muy cansada, debido al esfuerzo fatigoso, Amélie pasó a contar con la cooperación del gran pionero Pierre-Gaëtan Leymarie, uno de los más trabajadores seguidores de Allan Kardec, desde 1858. Hombre honesto y trabajador, asumió la dirección de la “Revista Espírita”, en el año 1871 y, luego pronto, también la de la “Librería Espírita”.
O PROCESSO DOS ESPÍRITAS

EL PROCESO DE LOS ESPÍRITAS

Amélie-Boudet sofreu afrontas, por ocasião do “Procés des Spirites”, provocado por ter sido publicado, na “Revue Spirite”, fotografias mediúnicas obtidas por Edouard Buguet, suspeitas de serem fraudulentas, chegando a ser tratada pelo Presidente do Tribunal com menosprezo; mas engrandeceu-se com seu testemunho, e, por justo título, tem um lugar de honra entre as grandes damas do Espiritismo.

Amélie-Boudet sufrio injurias, por ocasión del “Proceso de los Espíritus”, provocado por haber sido publicado, en la “Revista Espírita”, fotografías mediúmnicas obtenidas por Edouard Buguet, sospechosas de ser fraudulentas, llegando a ser tratada por el Presidente del Tribunal con menosprecio; pero se engrandeció con su testimonio y, por justo título, tuvo un lugar de honra entre las grandes damas del Espiritismo.

Amélie-Boudet desencarnou no dia 21 de Janeiro de 1883, às 5 horas da manhã com 89 anos, quando, ainda, desfrutava de rara lucidez.

Amélie-Boudet desencarnó el día 21 de Enero de 1883, a las 5 horas de la madrugada, con 89 años, cuando aun, disfrutaba de una rara lucidez.

Magnífica mensagem espiritual foi recebida do Espírito do venerando Antonio de Pádua, no mesmo dia de seu desencarne, em a qual foi descrita a brilhante recepção, com que elevados amigos do espaço, entre eles Allan Kardec, acolheram aquele Espírito missionário, que acabava de findar a sua missão na Terra.

Magnifico mensaje espiritual fue recibido del Espíritu del venerado Antonio de Papua, en el mismo día de su desencarnación, en el cual fue descrito la brillante recepción, con que elevados amigos del espacio, entre ellos Allan Kardec, acogieron a aquel Espíritu misionero, que acababa de finalizar su misión en la Tierra.
Seus despojos físicos saíram de sua residência, na Avenue e Ville Ségur, n°. 39, para o Pére Lachaise, junto ao dólmen de Kardec, onde, na coluna que sustenta o busto do Codificador, foram gravados, à esquerda: AMÉLIE-GABRIELLE BOUDET – VEUVE ALLAN KARDEC – 23 NOVEMBRE 1795 – 21 JANVIER 1883.

Sus despojos físicos salieron de su residencia, en la Avenue y Ville Ségur, nº. 39, para Pére Lachaise, junto al dolmen de Kardec, donde, en la columna que sustenta el busto del Codificador, fueron grabadas, a la izquierda: AMÉLIE-GABRIELLE BOUDET – VIUDA DE ALLAN KARDEC – 23 NOVIEMBRE 1795 – 21 SAN JAVIER 1883. 
FONTES:

FUENTES:

1. O Livro dos Espíritos e sua Tradução Histórica e Lendária; Canuto de Abreu, LFU, 2ª. Ed. 1996.
1. El Libro de los Espíritus y su traducción Histórica y Legendaria; Canuto de Abreu, LFU, 2ª. Ed. 1996.

2. Enciclopédia Espírita, de Paulo Toledo Machado, LFU.

2. Enciclopedia Espírita, de Paulo Toledo machado, LFU.

3. Allan Kardec, Vol. I. Zeus Wantuil e Francisco Thiesen.

3. Allan Kardec, Vol. I Zeus Wantuil y Francisco Thiesen.

4. ICESP – Instituto de Cultura Espírita de São Paulo-Dra. Elza Mazzonetto Machado, Vice-Presidente, Advogada e Pedagoga.

4. ICESP – Instituto de Cultura Espírita de San Pablo- Dra. Elza Mazzonetto Machado, Vice-Presidenta, Abogada y Pedagoga.
HOMENAGEM ESPECIAL A ESTA DAMA - A SENHORA AMÉLIE BOUDET - NO ANO DO BICENTENÁRIO DO NASCIMENTO DE ALLAN KARDEC EM 2004.  SALVE KARDEC E SALVE AMÉLIE BOUDET. E, TAMBÉM, AGORA, NO ANIVERSÁRIO DOS 150 ANOS DE “O LIVRO DOS ESPÍRITOS.”

HOMENAJE ESPECIAL A ESTA DAMA – LA SEÑORA AMÉLIE BOUDET – EN EL AÑO BICENTENARIO DEL NACIMIENTO DE ALLAN KARDEC EN EL 2004. SALVE KARDEC Y SALVE AMÉLIE BOUDET. Y, TAMBIÉN, AHORA, EN EL ANIVERSARIO DE LOS 150 AÑOS DE “EL LIBRO DE LOS ESPÍRITUS.”
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